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PREFÁCIO

	Eu li com entusiasmo o livro de Sidney Souza. O título é provocante, aguça a curiosidade e desperta o interesse. Agora, tenho o subido privilégio de prefaciar esta obra, o eu faço com alegria, por três motivos. O primeiro deles é que o autor não escreve como um teórico empoleirado em uma torre de marfim, mas fala de sua experiência, de forma prática, contextualizada e oportuna. O autor tem credencial para tratar da matéria. Sua vida é a avalista de suas palavras. Ele fala do que brota da plenitude do seu coração iluminado pela verdade, e não do vazio de sua cabeça.

	O segundo motivo é eu o autor trata de um assunto soleníssimo, urgente e assaz necessário parra a igreja brasileira: o número espantoso de desigrejados, que não para de crescer. Cresce, outrossim, as igrejas-empresa, onde o pastor é o dono da igreja, cujo propósito da igreja é arrecadar dinheiro. Cresce, também, tristemente, um falso evangelho, um evangelho híbrido e sincrético, que leva as pessoas para longe das Escrituras. Pregam as últimas novidades do mercado da fé. Pregam o que o povo gosta e não o que o povo precisa. Pregam para arrancar aplausos dos homens e não para serem aprovados por Deus. Pregam para enriquecerem na terra e não para serem aprovados no céu.

	O terceiro motivo é que o autor traz informações importantes e aplicações pertinentes para o crescimento do povo de Deus.

	A obra é pequena no tamanho, mas grande no conteúdo. A abordagem é rica, bíblica e oportuna. Traz à tona os grandes problemas da igreja e oferece uma saída para seus grandes dilemas.

	Congratulo com o autor e felicito aos leitores. Boa leitura!                                                   

	Hernandes Dias Lopes

	



	

INTRODUÇÃO

	Temos vivenciado, durante algum tempo de jornada, no então chamado ‘arraial evangélico’ ou ‘meio gospel’ e ainda ‘mundo cristão’, algumas experiências incríveis. Embora fosse cabível imaginar que aqueles que ‘frequentam igrejas’, também chamados de ‘crentes’, devessem viver em irmandade, os relatos públicos e divulgados, testemunhados por muitos, é que nem sempre há um ambiente de harmonia.

	Diz-se que hoje existe um número muito grande, quase incalculável, de ‘crentes’ que estão fora das ‘igrejas’. Há quem diga que a ‘igreja desviada’ é muito maior do que a ‘igreja ativa’, ou seja, a que se reúne normalmente. E por que isso? Segundo depoimento de muitas dessas pessoas, tiveram algum tipo de tristeza, desilusão com aquela ‘igreja’ que frequentavam. Normalmente, ou envolve o ‘pastor’ ou uma ou mais ovelhas. No meio de alguns desses ‘confrontos’ e ‘conflitos’, quase sempre alguém sai ferido na alma, guardando mágoa, ressentimento ou rancor. (Provérbios 18:19) É triste pensar que isso possa acontecer, mas infelizmente acontece. Sabemos disso. E por conta de fatos como esses, as demais pessoas, as que não frequentam ‘igrejas’, parentes, conhecidas, amigas, vizinhas e ou familiares, daqueles ‘membros’ ou ‘frequentadores’ que ficaram magoados, tomam as dores e se voltam mais ainda contra as ‘igrejas’. Daí é que sai expressões como: ‘Se é para estar na “igreja” para fazer isso, eu prefiro ficar como estou no mundo’. Certamente os ‘frequentadores’ de "igreja" vão questionar essa expressão e recriminar esse comentário. Mas qualquer pessoa que fizer uma análise coerente perceberá que faz certo sentido. Não que estar no mundo é melhor que estar na ‘igreja’, mas talvez certas ‘igrejas’ já sejam parte do mundo. E nesse caso, não faz diferença alguma. Então, há sentido no comentário anterior. Trocar seis por meia dúzia? A essa altura alguém poderia dizer ou pensar: ‘Claro que não! Toda ‘igreja’ é de Deus. Toda ‘igreja’ prega e vive a verdade. É melhor estar dentro de qualquer ‘igreja’ do que no mundo. Todas as ‘igrejas’ são de Deus. ’ Será? Será mesmo? Vamos relembrar alguns trechos das Escrituras Sagradas, do que pode ser uma distorção de ‘evangelho’, ‘pastores’, ‘líderes evangélicos’ e ‘igrejas’ e ‘ministérios’.

	"Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós vestidos como ovelhas, mas, interiormente, são lobos devoradores." 

	 (Mateus 7: 15) (Grifo nosso)

	"Porque eu sei isto que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós lobos cruéis, que não pouparão ao rebanho;” 

	(Atos 20: 29) (Grifo nosso)

	"Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo."  

	(II Coríntios 11: 13) (Grifo nosso)

	"E isto por causa dos falsos irmãos que se intrometeram, e secretamente entraram a espiar a nossa liberdade, que temos em Cristo Jesus, para nos porem em servidão;”

	 (Gálatas 2: 4) (Grifo nosso)

	"E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina perdição."  

	(II Pedro 2: 1) (Grifo nosso)

	"Amados, não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo." 

	 (I João 4: 1) (Grifo nosso)

	O que você acha? Que esses falsos irmãos, falsos profetas, enganadores estão nos grupos ‘ocultistas? Acha que eles frequentam ‘seitas secretas’? Não! São ‘igrejas’, estão nas ‘igrejas’, frequentam as ‘igrejas’. Quais ‘igrejas’? Muitas espalhadas por essa terra. É por isso que muitos não querem ir para as ‘igrejas’. Não há diferença do que está fora para o que está dentro, em muitas. Não há diferença da vida do ‘ímpio’ para a vida do ‘crente’ de muitas dessas ‘igrejas’. Não é estranho o homem de fora da ‘igreja’, então, pensar que está melhor. Porque esse homem acredita que se ele entrasse algum dia para uma ‘igreja’ seria para mudar de vida. Ele mesmo compreende que se algum dia fosse ‘crente’ sua vida seria diferente, e teria que deixar para trás tudo de errado que viesse fazendo para andar em novidade de vida.

	Veja bem, usando apenas esses seis versos da Bíblia que citamos acima, escrito há séculos atrás, mais de mil e quinhentos anos passados, já existiam esses falsos crentes, falsos irmãos, falsos profetas, falsos líderes, e é de se admirar que hoje esteja pior? O que a Bíblia nos diz:

	"Mas os homens maus e enganadores irão de mal para pior, enganando e sendo enganados."  (II Timóteo 3: 13) (Grifo nosso)

	Como encontrar, então, a verdadeira Igreja de Jesus Cristo? Onde ela está? Quais os aspectos para identificá-la? Como é o seu pastor? Como são os seus membros? Qual a característica de sua identidade? Ela realmente existe? É real? Há na terra? Talvez alguém possa dizer: ‘Já passei por todas as “igrejas” e nenhuma delas me serviu. Não encontrei a verdade em nenhuma delas. Só hipocrisia e falsidade’. Outro talvez comente: ‘É verdade. Eu já fui membro batizado e estive em dezenas; todas iguais. Tudo a mesma coisa. Uma mentira só. ’ Essa tem sido a experiência de muitas pessoas que hoje não frequentam nenhuma ‘igreja’. E por quê? Porque de certa forma eles não encontraram a Verdade. Elas entraram em várias ‘portas’, mas não encontraram a Verdade que procuravam. E o que é a Verdade?

	A Bíblia diz:

	“Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade, em verdade vos digo que eu sou a porta das ovelhas. Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e achará pastagens.” 

	(João 10:7,9)

	 

	



	

1 – A OVELHA      

	Não há como falar em ‘igreja’ sem falar de ‘ovelha’. As ovelhas são o contingente de maior número, expressão e participação em uma ‘igreja’. Elas compõem os membros, frequentadores assíduos, discípulos, irmãos, visitantes e todo tipo de ‘segmento’ que normalmente tem alguma classificação variando o tipo de ‘igreja’, ‘ministério’, ‘visão’ e ou denominação. Mas por que a expressão ‘ovelha’? Uma pessoa é uma ‘ovelha’? Ovelha é um animal. E por que essa comparação?

	A Bíblia costuma fazer uso de alegorias, comparações, metáforas e paráfrases para dar ideia de ensinos, conceitos, instruções, fatos e ou elementos. No caso em que tratamos ela refere-se a ‘ovelha’, normalmente, como membro de uma ‘igreja’ e o ‘pastor’ como o líder do rebanho. A semelhança de um rebanho onde um pastor apascenta ovelha num pasto é comparada a um líder que cuida de pessoas espiritualmente. Vamos entender direito como isso funciona: Quais as características de uma ovelha? Como ela é? Do que ela gosta? O que ela pode comer? O que lhe faz mal? Quais os riscos que corre? Como protegê-la? Por onde ela anda? As respostas para perguntas podem nos dar uma boa ideia de como é uma ‘ovelha’ (membro de uma igreja) e de como cuidar dela.

	Não é novidade que em nosso país a criação de ovelhas tem sido uma alternativa de alimentação para uma considerável parte dos brasileiros, em especial os nordestinos. Carne e leite, tanto quanto a lã e ou couro tem gerado uma renda a mais para criadores de pequeno porte. O nosso país possui uma projeção muito boa no que se refere à criação de ovelhas. Não só no aspecto de aumentar os rebanhos, tanto quanto aperfeiçoar a qualidade genética das ovelhas, cuidado de sua saúde e higiene dos produtos. 

	Um dos aspectos importantes para uma boa execução de criação é a escolha ideal da raça. Cada raça tem especificações próprias e definidas que possibilitam vantagens e lucros melhores a despeito do conhecimento ideal para a criação das ovelhas. Por exemplo, umas são melhores para produção de pele, outras de leite, e ainda há aquelas para carne, tanto quanto umas dão mais crias do que as outras. Então, deve-se saber que melhor tipo de ovelha entre custo e benefício, lucros e dividendos, convém criar. Deve-se ter uma análise, todo um trabalho e cuidado meticuloso para poder desfrutar de um melhor aproveitamento na criação. Dessa forma, se formos considerar a produtividade em capacidade de litros de leite, quilos de carne, quantidade de pele, maior número de crias e as condições de ambiente, pode-se ter êxito ou não. Veja que o conhecimento é altamente relevante para obter-se sucesso. 

	Uma atitude relevante praticada pelos criadores é o descarte. Se existem algumas ovelhas improdutivas ou

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	